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ALUNOS PARTICIPAM DE EVENTOS NA LIVRARIA CAPITAL
DICAS DE FINANÇAS E CARREIRA
ARTIGO SOBRE ÉTICA E CIDADANIA
FOTOS DA GALERA DA UNICAPITAL    
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Política expansionista chega ao Ensino Superior brasileiro. Porém, a 
UNICAPITAL, entre outras instituições, preserva sua fi losofi a de 
atuação, vocação regional, qualidade de ensino e, principalmente, o 
compromisso com a Educação  - página 6
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lLBEC - lnstituição Luso-Brasi-
leira de Educação e Cultura - 
Ent idade mantenedora do 
Centro Universitário Capital - 
UNICAPITAL. 

R. lbipetuba, 130, Mooca - São 
Paulo - SP - CEP 03127-180.
Tel./Fax: (11) 6165-1000 
www.unicapital.edu.br

Conselho Editorial: Adriano Au-
gusto Fernandes, Adriano Au-
gusto Fernandes Júnior, Stella 
Maris Fernandes Volpert, Arya-
ne Fernandes, Anderson Carlos 
Sanches, Celso Bianchi Barro-
so, Conceição Aparecida San-
ches, Domício Scaramella, Gual-
berto Luiz N. Gouvêia, Milton 
Carlos Farina e Nanci Rodrigues 
Corrêa. Representante da co-
munidade: lsabel Maria Marçal 
Farinha. 

Jornalista responsável: Rosana 
Venceslau (MTB 30862). Co-
laboração: Sheila Fiuza. Proje-
to editorial e fotos: Comunica 
– Assessoria em Comunicação. 
Tel.: (11) 2942-8059. Projeto grá-
fico: Factum Design. Tel.: (11) 
2694-1170.

Publicação bimestral.

Participe do jornal A Capital, en-
viando comentários, sugestões 
de matérias ou críticas. Escreva 
para: jornal@unicapital.edu.br

Escreva para o jornal
A Capital e concorra a um 

prêmio especial.  
Para fazer comentários, críticas ou sugestões 

de matérias, envie um e-mail para:
jornal@unicapital.edu.br

Se preferir, entregue sua mensagem 
diretamente na Secretaria Geral da 

UNICAPITAL, aos cuidados da equipe do 
jornal A Capital.

Você também pode enviar algum trabalho de 
sua autoria (artigo, poema, foto, charge, etc.) 

para ser divulgado em nossa publicação.

Colabore conosco!

“O Centro Universitário 
Capital tem como mis-
são precípua ser agente 
transformador da socie-
dade pelo desempenho 
de suas funções básicas: 
o ensino, a iniciação cien-
tífica e a extensão, com 
ênfase na prestação de 
serviços à comunidade.” 

[ diga aí ][ carta ao leitor ]
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Anote o novo telefone da Clínica de Fisioterapia da UNICAPITAL, locali-
zada na Rua Barretos, nº 533, na Mooca, que oferece atendimento fisio-
terapêutico aos moradores da região:

>>   (11) 2965-4299   <<
A pedido da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), os nú-

meros telefônicos iniciados por “6” (seis) serão de uso exclusivo das 
operadoras de telefonia móvel (celular). 

Mas ATENÇÃO: os telefones da UNICAPITAL e da Livraria Capital 
serão alterados somente a partir de junho e serão divulgados em breve. 

No dia 8 de março, o curso 
de Administração de Empre-
sas promoveu a 1ª Jornada 
de Administração. Aproxi-
madamente 90 alunos par-
ticiparam do evento que 
abordou os temas Logística 
no Segmento de Varejo e 
Comunicação Corporativa.

O principal objetivo da 
atividade foi qualificar o uni-
versitário para o mercado de 
trabalho. “Os assuntos foram 
escolhidos tendo em vista as 
necessidades dos futuros 
administradores”, explica o 
coordenador do curso, Me. 
Clayton Pedro Capellari.

Para o docente, todos 
deveriam aproveitar o encon-
tro como forma de obter 
informações complementares. 
“É importante ter atualização 
e aprimoramento profissional 
sempre”, afirma.

Depois de alguns meses, o jornal A Capital está de volta com muitas 
informações interessantes para o aluno que quer ficar antenado com 
o que acontece na UNICAPITAL. 

Nesta edição, além das últimas notícias do Centro Universitário, 
trazemos uma matéria sobre a política expansionista de algumas 
instituições de ensino que, muitas vezes, representa a perda da 
cultura institucional. Felizmente, notamos que a UNICAPITAL 
segue firme no seu compromisso com a Educação, reconhecido 
por professores e estudantes entrevistados pela nossa reportagem.  

O jornal A Capital apresenta uma nova seção: a “Cara Capital”, 
com clicks de algumas galeras do Centro Universitário. Esperamos 
que todos aprovem a novidade!

Não deixem de ler também o artigo “Ética e cidadania. Con-
ceitos opostos?”. Claro que não poderiam faltar as dicas culturais, 
de carreira e finanças, e todo o conteúdo que vocês só encontram 
em nossa publicação. 

Antes de encerrar, quero deixar um recadinho especial aos 
calouros: façam deste novo período, que acabam de iniciar, a 
melhor fase de sua vida. Aproveitem o máximo do conhecimen-
to dos professores, ampliem seus contatos, cultivem as amizades. 
Posso garantir que vale muito a pena...

Rosana Venceslau

[ missão ]

Recentemente, o curso de Tecnologia em Gestão 
Ambiental fechou parcerias, entre as quais com 
a Universidade Federal de Tocantis. 

O novo convênio consiste em um termo de 
cooperação que permitirá estágios e pesquisas 
em locais de preservação ambiental, como a Ilha 
do Bananal, considerada a maior ilha fluvial do 
mundo. “Parcerias como esta motivam os alunos 
para o aprendizado e a realidade da profissão”, 
afirma o coordenador do curso, Dr. Gualberto 
Gouvêia.

De acordo com o professor, novos convênios 
já estão sendo analisados. 

Rosana 
Venceslau é 
editora do 
Jornal A 
Capital
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 a Os cursos de Tecnologia em Gestão Ambiental e Publicidade, 
Propaganda e Marketing promoverão, com o apoio do jornal 
A Capital, o concurso “Meio Ambiente: Questões Urbanas” 
- II Prêmio UNICAPITAL de Fotografi a. 

As fotografi as serão selecionadas por um júri, composto por 
especialistas da área. Os três primeiros colocados 
serão premiados; os autores do 4º ao 8º lugar 
receberão menção honrosa. 

Inscrições: 30/5/2008
Local: Secretaria Geral
Mais informações e Regulamento:  
www.unicapital.edu.br 

Aj
ud

a 
pa

ra
 e

nf
re

nt
ar

 
o 

Le
ão O curso de Ciências Contábeis da UNICAPITAL pres-

tará, até o dia 25 de abril, assistência à comunidade 
no preenchimento da Declaração de Imposto de Renda 
– Pessoa Física.

Os principais objetivos da ação são permitir a 
prática dos alunos e prestar um serviço aos moradores 
da região, com taxas simbólicas. O serviço é oferecido 
na sala 7 da Unidade 4 (Rua Ibipetuba, 130), às segun-
das, quartas e sextas-feiras, das 19h às 21h. 

Avise seus co-
nhecidos e não dei-

xe para acertar as 
contas com o Leão 
na última hora!
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A Faculdade da Melhor Idade, 
voltada para pessoas com mais 
de 50 anos e alfabetizadas, 
iniciou os trabalhos de 2008 
com muitas novidades.  Neste 
ano, além do Coral, estão sen-
do ministradas aulas de Foto-
grafia e Gestão Ambiental. 

As atividades externas tam-
bém foram intensificadas. No 
dia 29 de março, por exemplo, 
as participantes assistiram à 
peça Às Favas com os Escrú-
pulos, no Teatro Raul Cortez, 
na Bela Vista.            

De acordo com a coordena-
dora do projeto, Me. Arlete Mo-
delli, outras saídas estão previs-
tas para os próximos meses, 
entre elas uma visita ao Parque 
do Ibirapuera. “Em 2007, o 
índice de aprovação do curso foi 
unânime, revelando a troca de 
experiências e o aprendizado 
durante as aulas”, complementa 
a docente que também coordena 
o curso de Psicologia da UNICA-
PITAL. 
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O Projeto de Educação e Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos (EAJA), 
promovido pela UNICAPITAL desde 
2000, prevê o ensino de habilidades 
básicas a quem não teve oportunida-
de de estudar. 

Além de atender adultos, os es-
tudantes de Pedagogia também de-
senvolvem com crianças do Ensino 
Fundamerntal I atividades de acom-
panhamento e reforço escolar.          

Já os alunos de Letras colaboram 
com aulas de reforço em Língua 
Portuguesa e Inglesa para alunos 
do Ensino Fundamental II e Ensino 
Médio. 

Caso você conheça algum adulto 
interessado em aulas de alfabetização 
ou crianças com dif iculdades no 
desempenho escolar, encaminhe para 
o EAJA. Mais informações na Secre-
taria Geral da UNICAPITAL ou na 
coordenação dos cursos de Letras e 
Pedagogia.  

Confi ra fotos, enquetes, 
a íntegra das 
reportagens e muito 
mais no site
www.unicapital.edu.br
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O Centro Universitário 
também oferece oficinas 
de Matemática e de Lei-
tura, Interpretação e Pro-
dução de Texto, e ainda 
aulas de idiomas – Inglês 
e Espanhol - pelo Centro 
de Estudos e Linguagem 
da UNICAPITAL (CELU-
NI), tanto para alunos 
como para a comunidade. 
Informe-se na Secretaria 
ou pelo site 
www.unicapital.edu.br  
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Quando o jovem inicia o primeiro 
estágio e recebe sua primeira re-
muneração, um dos primeiros sonhos 
que quer realizar é comprar um 
veículo - sinônimo de liberdade, 
possibilitando o deslocamento para 
onde quiser sem depender dos pais 
ou do transporte público. Entretanto, 
a concretização desse sonho em-
bute um risco: sem a cultura de 
controlar dinheiro, o jovem dificil-
mente avaliará quanto esse objeto 
de desejo pesará em seu bolso.

Quanto custa, na ponta do 
lápis, um carro? Hoje, com fi-
nanciamentos chegando até 84 
meses (sete anos), a cabeça do 
jovem registra somente a pres-
tação mensal. Aí é que mora o 
perigo, pois é preciso verificar se 
o custo de manutenção mensal não 
superará o valor da prestação. Co-
locadas no papel despesas com 
combustível, seguro, IPVA, DPVAT, 
manutenção, depreciação, estacio-
namento, lavagem, eventuais multas, 
etc, ao final do mês, o automóvel 
somará o item mais pesado do 
orçamento. Para se ter idéia, o cus-
to mensal de um modelo popular 
usado e comprado por dez mil reais 
alcança, em média, seiscentos reais. 
Só para comparar: muitas pessoas 
reclamam não ter conseguido com-
prar sua primeira casa própria e 
alerto, desde já, que esse mesmo 
valor de seiscentos reais, aplicado 

Quanto custa ter e manter um veículo popular?  
Corsa 96 
Valor de mercado:   RS 9.848,50
Perfi l do proprietário:  22 anos – solteiro 
Residência:     Bairro de Santo Amaro – São Paulo/SP   

Descrição                   Mensal (R$)                  Anual (R$)
IPVA + DPVAT  (anual R$ 471,54)*     39,30      471,54
Licenciamento (anual R$ 47,36)        3,95                          47,36
Seguro (7%)        150,00                   1.800,00
Combustível (média mensal)     200,00                   2.240,00
Manutenção trimestral – óleo/ fi ltros – R$ 32,00     10,67                        128,00
Pneus (troca a cada 30.000 km) – troca a cada 2 anos    33,33      400,00
Lavagem            20,00      240,00
Estacionamento           80,00      960,00
Depreciação 10% (anual: R$ 984,85)      82,07      984,85
Multas de trânsito          13,75      165,00
Total do gasto mensal             633,07   7.436,75
*  Impostos e taxas obrigatórias              Fonte: www.disop.com.br

ao longo de sete anos a 0,7% ao 
mês, ou seja, juros de poupança ou 
previdência privada, ao final tota-
lizará cerca de 90 mil reais.

Por isso, os prós e os contras 
deverão ser bem avaliados antes de 
se adquirir um carro, observando-se 
sempre se realmente o futuro pro-

prietário terá condições de arcar 
com esses custos e se a compra é 
mesmo indispensável. A necessi-
dade (ou a tentação) falou mais alto 
e o carro já está na garagem? É hora 
de tomar alguns cuidados, como 
evitar saídas desnecessárias, recor-
rendo a caronas ou mesmo ao trans-
porte público, sempre que possível. 
Para reduzir o pesado custo de 

manutenção, atenção ao combus-
tível, que representa a maior despe-
sa fixa para os nem sempre felizes 
motoristas. É prudente descon-
f iar de preços muito baixos na 
bomba dos postos, que poderão 
resultar em caríssimos consertos. 
O melhor é pesquisar os postos 
credenciados, regularizados e que 
tenham testes de autenticidade. 
Mas nada de se acomodar. Como 
poderão existir outros postos com 
a mesma qualidade e melhor pre-
ço, recomenda-se pesquisa mensal 
desse item. E nem pensar em reti-
rar o veículo da concessionária ou 
agência sem seguro, item obriga-
tório para prevenir altas perdas 

com eventuais acidentes tão co-
muns no caótico trânsito atual. 
Aqui vale também pesquisar 
entre as seguradoras, visto que 

existe uma grande flutuação de 
preços. 

Enfim, é muito bom ter carro. 
Mas é muito melhor ter domínio do 
próprio dinheiro. Basta aprender a 
utilizá-lo com eficiência, focando e 
materializando os sonhos antes de 
ir às compras. Os mais espertos já 
descobriram que sucesso (ou tran-
qüilidade) financeiro se conquista 
principalmente com o respeito dado 
a cada centavo ganho. Portanto, 
jovem leitor, comece hoje a valo-
rizar e traçar as metas que você 
deseja alcançar em sua vida.

Artigo publicado na revista Agitação (edição 77 – set/out/07), do Centro de Integração Empresa-Escola 
(CIEE), cuja reprodução foi autorizada gentilmente pela equipe da publicação.

* Reinaldo Domingos é 
consultor do site www.
financeiro24horas.com, 
idealizador da 
metodologia DiSOP – 
Independência 
Financeira – Você 
Pode!
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Professores da 
UNICAPITAL lançam livro 
no novo espaço

Alunas de Letras e Pedagogia 
conferem exposição de artes

Alunos de Hotelaria e Gestão Ambiental assistem 
a uma palestra sobre vinhos na Livraria Capital
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Livraria Capital torna-se o 
novo espaço de aprendizado 
e atividades culturais de 
alunos e professores do 
Centro Universitário

A Livraria Capital e a UNICAPITAL 
mantêm uma parceria com o objeti-
vo de oferecer um espaço diferencia-
do para as atividades culturais dos 
cursos, como lançamento de livros 
de professores, exposições, workshops, 
aulas práticas, etc. 

O local, que funciona no 3º piso 
do Shopping Capital, ainda oferece 
as facilidades da papelaria, serviços 
e descontos especiais ao corpo do-
cente e aos estudantes, entre outras 
vantagens.

Para a gerente da Livra-
ria Capital, Valquíria Zam-
brotta, todas as partes en-
volvidas ganham com esta 
parceria: o aluno quem tem 
preços diferenciados num 
lugar de fácil acesso; os pro-
fessores que podem divul-
gar seus trabalhos e o pró-
prio estabelecimento pela 
proximidade com o público 
acadêmico. “A livraria re-
presenta um espaço cultu-
ral, diferente da sala de aula, 
que desperta o estudante 
para outros conhecimentos. 
Além disso, é um local ade-
quado e confortável para 
estudos e pesquisa, ou seja, 
uma extensão do Centro 
Universitário”, ressalta. 

Os alunos de Letras e Pedagogia, 
por exemplo, marcaram presença na 
exposição Todas as Vertentes, do 
artista plástico Chico Tupynambá, 
realizada durante o mês de fevereiro. 
“Os participantes foram estimulados 
a analisar as imagens e telas apre-
sentadas de uma forma criativa. Foi 
uma aula interessante, fora do espa-
ço acadêmico”, explica a coordena-
dora dos cursos, professora Drª. 
Nanci Rodrigues Gomes Corrêa.

No dia 7 de março, os professo-
res Me. Clayton Pedro Capellari, Me. 
Oswaldo Matarossi Filho, Me. Selma 
Regina Vieira e Me. Sebastião Mar-
celo Fernandes de Azevedo lançaram 
no local o livro Estudos em Economia 
e Administração. “Nessas páginas, 
os estudantes poderão encontrar, de 
maneira simples e organizada, o 
conteúdo aprendido diariamente em 
sala de aula”, destaca o coordenador 
de curso, Clayton Pedro Capellari. 

Os alunos de Administração e 
Contábeis prestigiaram os docentes. 
Já a gerente Valquíria Zambrotta 

parabenizou os mestres e agradeceu 
a presença de todos. “Estamos de 
portas abertas para todos vocês”.

Os estudantes de Hotelaria e de 
Tecnologia em Gestão Ambiental 
também tiveram uma aula especial no 
novo espaço. No dia 13 de março, eles 
conferiram a palestra Iniciação ao 
Mundo do Vinho, ministrado pelo 
consultor Eduardo Cundari, que abor-
dou a história e a geografia do vinho, 
os tipos de uva, como degustar e 
servir a bebida, entre outros temas. 
“Os universitários se mostraram 
bastante entusiasmados e fizeram 
perguntas interessantes. Todos que-
riam saber um pouco mais sobre os 
mistérios do vinho”, conta Eduardo, 
proprietário da loja Le Sommelier, 
também no Shopping Capital. 

Os estudantes ainda participaram 
da degustação de alguns vinhos. 
“Esta aula foi dinâmica. Atividades 
práticas são excelentes e de suma 
importância”, opina Fábio Gonçalves 
Silveira, do 1º semestre de Tecnolo-
gia em Gestão Ambiental.

[ evento ]
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UNICAPITAL realizará 
mais um fórum com 
palestras simultâneas em 
todo o Centro Universitário
A 5ª edição do Fórum Interdisci-
plinar da UNICAPITAL reunirá, 
nos dias 25 e 26 de abril, acadê-
micos e profissionais de várias 
áreas para abordar o tema “Sé-
culo XXI - Qual Cidadania?”. 
Acompanhe mais informações: 

  
Objetivo
O objetivo do V Fórum Interdis-
ciplinar é agregar conhecimento 
a partir da análise de experiências 
práticas, desenvolvidas por diver-
sos setores, buscando refletir sobre 

a construção de uma sociedade 
mais justa e solidária e sensibilizar 
os participantes para o exercício 
da cidadania. 

Público-alvo
-  Alunos de Graduação e de Pós-

Graduação;
-  docentes universitários;
-  comunidade;
-  empresários;
-  organizações sociais não-gover-

namentais.

Datas
25 e 26 de abril de 2008

Horários
Sexta-feira, das 19h30 às 21h30; 
sábado, das 9h às 13h

Local
Centro Universitário Capital (au-
ditório e salas de aula)

Inscrições gratuitas 
pelo site

Mais informações e programação: 
www.unicapital.edu.br

V Fórum Interdisciplinar

Século XXI - Qual Cidadania?
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Ensino Superior do País 
passa por uma fase de 
profundas mudanças. A 
UNICAPITAL, no entanto, 
mantém-se fi el à sua 
fi losofi a de atuação, 
vocação regional e 
qualidade de ensino, 
valores compartilhados 
por professores e alunos 

Atualmente, o Ensino Superior bra-
sileiro vem sofrendo profundas 
mudanças, em decorrência de fusões 
que movimentam milhões de reais 
e atraem o capital estrangeiro. Gran-
des grupos econômicos têm investi-
do em complexos educacionais que 
estão comprando faculdades meno-
res e reduzindo o valor das mensa-
lidades como forma de atrair alunos.      

Um grupo educacional do in-
terior paulista, por exemplo, comprou 
recentemente várias faculdades em 
São Paulo e em outros Estados. Já 
uma instituição carioca adquiriu, 
nos últimos meses, quatro faculda-
des paulistas: Centro Universitário 
Radial e as Faculdades Interlagos, 
Europan e Brasília. 

Em virtude do acirramento da 
concorrência do setor, o Sindicato 
das Entidades Mantenedoras de 
Estabelecimentos de Ensino Supe-
rior no Estado de São Paulo (Semesp) 
criou, em setembro de 2007, a Câ-
mara Mediadora de Assuntos Con-
correnciais, cujo objetivo é mediar 
controvérsias entre as instituições 
de ensino no âmbito do sindicato, 
tornando possível solucionar diver-
gências referentes à concorrência 
predatória sem a necessidade de 
apelar para recursos judiciais.

A política expansionista de al-
gumas instituições revela, na maioria 
dos casos, o interesse puramente eco-
nômico da operação, visando à toma-
da de mercados e a eliminação da 
concorrência. “O problema é ainda 
mais grave, vez que esse processo 
elimina também a cultura institucio-
nal e, por conseqüência, todos os 
elementos que integram a instituição 
incorporada na comunidade circun-
vizinha”, opina o vice-reitor da UNI-
CAPITAL, Adriano Augusto Fernan-
des Júnior. 

De acordo com o vice-reitor, o 
Centro Universitário Capital recebe 

ofertas de aquisição desde que 
galgou essa condição há quase dez 
anos. São propostas que vão desde 
a parceria acadêmica até a venda 
total da operação e do patrimônio. 
“Todas foram estudadas pela Rei-
toria e pela Mantenedora que, até 
o momento, decidiram pela inde-
pendência da operação, ou seja, não 
aderiram à massificação do ensino”, 
acrescenta Adriano. 

Além da autonomia, a UNI-
CAPITAL, desde o princípio, optou 
por abraçar sua vocação regional e 
trabalhar como agente transforma-
dor de seu entorno, primário e secun-
dário. “Esperamos que, por meio da 
fidelidade a essa vocação, os estu-
dantes percebam a diferença na pro-
posta e no comprometimento – e 
são justamente esses universitários 
que buscamos para os nossos ban-
cos escolares”, ressalta o vice-reitor. 

Ao longo de 38 anos de exis-
tência, o Centro Universitário tam-
bém mantém uma identidade e um 
filosofia de atuação, ao contrário 
de muitas instituições que adotaram 
uma política expansionista sem 
nenhum critério. “Em todas as nos-
sas atividades, não perdermos o 
foco na qualidade de ensino, na 
valorização do professor, no res-
peito ao aluno e na prestação de 
serviços à comunidade”, destaca a 
pró-reitora acadêmica, Stella Maris 
Fernandes Volpert.

Dedicação
Os ideais da Instituição são 

compartilhados por muitos inte-
grantes do corpo docente. O pro-
fessor Domício Scaramella, por 
exemplo, dedica quase quatro dé-
cadas de sua vida ao Centro Uni-
versitário. “Quando cheguei aqui, 
abracei a causa da Educação de 

qualidade junto com o reitor, Dr. 
Adriano Augusto Fernandes. Hoje, 
percebo que esse ideário se per-
petua entre os filhos e a comuni-
dade acadêmica. Apesar da minha 
idade, não penso em parar de tra-
balhar aqui tão cedo”, revela. 

O coordenador do Escritório 
Experimental de Advocacia, Me. 
Humberto Pardini, o funcionário 
mais antigo da UNICAPITAL, con-
corda com o colega. “Minha per-
manência se deve porque eu sem-
pre me senti muito bem aqui. Eu 
trato a Instituição com muito amor, 
dedicação e respeito por todas as 
oportunidades que me ofereceu”, 
conta Pardini, que está entre os 
docentes que receberam bolsa-
auxílio para cursar o Mestrado. 

No dia 1 de março, o professor 
Me. Oswaldo Matarossi Filho, 
coordenador do curso de Ciências 
Contábeis, completou 30 anos na 
Instituição. “Eu já trabalhei em di-
versas organizações e posso teste-
munhar que não encontrei em ne-
nhum lugar o respeito ao profissional, 
a possibilidade de desenvolvimen-
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Visita 
Virtual 
A UNICAPITAL oferece 
instalações amplas e 
modernas, bem como 
uma infra-estrutura 
adequada para o 
desenvolvimento de 
atividades acadêmicas e 
práticas. Confira o 
campus do Centro 
Universitário no site 
www.unicapital.edu.br

Professor Domício Scaramella 
abraçou a causa da Educação 
junto com a Reitoria

Professor Oswaldo Matarossi Filho 
destaca o respeito ao profi ssional e 
o ambiente de trabalho

Professor Humberto Pardini:
o funcionário mais
antigo da UNICAPITAL



A opinião dos calouros 

Não são apenas os professores que reconhecem a 
qualidade e os diferenciais da UNICAPITAL. Os 
calouros contam porque escolheram o Centro 
Universitário Capital, entre tantas ofertas no 
Ensino Superior:

“Um rapaz, que é meu braço direito na empresa, es-
tudou aqui e me deu ótimas referências. Estou gostan-
do muito do curso, principalmente, dos professores que 
são excelentes. Espero aprender a administrar uma 
empresa, aliando a teoria com a minha experiência.”
Roberto Squinzari, aluno de Administração de Empre-
sas, é empresário

“Tinha receio 
porque volta-
mos a estudar 
depois de lon-
gos anos. Mas, 
fomos muito 
bem recebidos 
pelos colegas 
e já estamos 
super entur-

mados. Se eu tivesse escolhido outro curso, acredito 
que não estaria gostando tanto.” 
Maria Alice Squinzari, do curso Administração de Em-
presas, é pedagoga e dona de uma escola 

“Estava disposta a fazer um curso que tem a ver com 
o que eu gosto. Encontrei-o na UNICAPITAL e estou 
amando! Os professores são ex-
perientes, seguros e muito capa-
citados. Tenho certeza de que vou 
sair daqui com conteúdo para 
atuar na área. Já estou reco-
mendando o curso para outras 
pessoas.”
Marize Cauner Ultramari Alber-
ti, que cursa Tecnologia em 
Gestão Ambiental, atua na As-
sociação Comercial de São 
Paulo/ Tatuapé

“Estou em busca de aperfeiçoamento porque a empre-
sa em que trabalho já está caminhando para a área de 
automação. Encontrei aqui a qualidade e o apoio que 
precisava, principalmente, dos professores. Sempre par-

ticipo das aulas de 
reforço que estão 
me ajudando a 
acompanhar o 
curso. Como fiquei 
muito tempo sem 
estudar, tudo está 
sendo novidade.”
Jailton Alves dos 
Santos, do curso 
de Engenharia 
Elétrica 

to, o ambiente de trabalho e 
de fraternidade que encontrei 
aqui. Sinceramente, não senti 
a passagem dessas três déca-
das”, revela.

A coordenadora do curso 
de Publicidade, Propaganda e 
Marketing, Dra. Conceição 
Aparecida Sanches, foi aluna 
da primeira turma de Letras 
da Instituição, em 1986. Ela 
conta que recebeu uma ótima 
formação que a possibilitou 
disputar vagas concorridas no mercado de 
trabalho e em concursos públicos. “Além 
dos excelentes professores, o curso me 
despertou para seguir a carreira acadêmi-
ca. Já atuava no Ensino Superior havia 12 
anos e meu sonho era dar aula aqui”. 

Em 2001, veio o convite e Conceição 
retornou à UNICAPITAL como professora. 
Mais tarde, assumiu a coordenação do 
curso de PPM. “O ambiente daqui é muito 
amistoso e há um clima de cooperação 
entre os colegas. O corpo docente, cuja 
maioria é formada por mestres e douto-
res, é bastante comprometido”, avalia. 

Além dos professores citados, há 
vários outros exemplos de docentes que 
se dedicam há anos à Instituição. Alguns 
deles, inclusive, também foram alunos 
do Centro Universitário.
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Professora Conceição 
Sanches: “Meu sonho 
era dar aula aqui”
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[ ponto de vista ]
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? Professor Me. Marcos 

Maurício Alves da Silva*

A Ética, vista como princípio per-
manente e universal, parece estar 
perdendo sua vitalidade e força em 
nosso país de hoje. Pequenos ges-
tos do dia-a-dia que aparentemen-
te não fazem mal algum, e nem a 
ninguém, vão se acumulando e mos-
tram uma terrível face do Brasil e 
dos brasileiros. Um Brasil corrupto 
– em seu mais amplo sentido – que 
corrompe e se deixa corromper.  

Mas o que fazer diante de tan-
ta corrupção, de tantos “deslizes” 
governamentais? Talvez olhar me-
lhor para os atos impensados (ou 
pensados) que cometemos desde 
a esfera mais privada até as esferas 
governamentais: comprar um DVD 
pirata; copiar o trabalho da Internet 
para receber nota sem ter esforço; 
burlar o Imposto de Renda; pagar 
um funcionário do Detran para não 
fazer prova quando se tem a carta 
de motorista cassada pelas muitas 
multas tomadas; esconder dólares 
na cueca; comprar tapioca com o 
dinheiro público...

Como podemos notar, os pe-
quenos atos de cidadãos comuns 
– como comprar o DVD pirata – se 
refletem também em membros do 
governo – como tapiocas e afins. 

Mas por que nos indignamos 

quando sabemos que houve desvio 
de verbas em um Ministério ou em 
uma Prefeitura, mas ficamos felizes 
quando um vizinho consegue su-
bornar o guarda que queria multá-
lo só porque estava a 140 km/h 
numa estrada que permitia 80 km/h? 
Talvez porque o nosso “jeitinho” 
seja um traço cada vez mais elo-
giado, parece nos mostrar como 
espertos, como os que conseguem 
enganar o governo e os outros ci-
dadãos. Assim sendo, não perce-
bemos que o governo, em todas as 
suas esferas, é o reflexo da socie-
dade. 

Se o país é corrupto, sinal de 
que o povo também o é. A Asso-
ciação Nacional dos Membros do 
Ministério Público (Conamp) lançou 

recentemente a campanha “O que 
você tem a ver com a corrupção”, 
com o objetivo de mostrar aos 
brasileiros que todos podemos 
contribuir para diminuir este mal. 
E podemos. Achar que tudo que 
está errado é culpa apenas do 
governo e não perceber os próprios 
atos é uma atitude de cinismo e 
de incivismo. 

Precisamos lutar para que a 
Ética vença esta guerra de aceita-
ções dos atos ilegais e aparente-
mente de pequenas faltas. 

Nos pequenos atos, está a cha-
ve para as grandes corrupções (seja 
corporativas ou governamentais) 
e não se dar conta disto faz com 
que joguemos sempre a culpa nos 
outros. Negamos as nossas falhas, 
negamos a nossa responsabilida-
de. Será que estamos mesmos 
interessados nas responsabilidades 
sociais? Quiçá um dia. 

A cidadania precisa voltar a 
ser um conceito e a ser importan-
te; ela deve ser algo de que temos 
orgulho de ter. Será que cidadania 
e Ética não podem caminhar do 
mesmo lado? Têm de ser sempre 
margens opostas de um mesmo 
rio? Será que como outras parale-
las só se encontram no infinito? 
Perguntas sem respostas. Espe-
rando... 

* Mestre e doutorando em Língua e 
Literaturas Espanhola e Hispano-

americana, é professor da UNICAPITAL. 

Professor, envie 
seu artigo para 
publicação no site 
ou no jornal da 
UNICAPITAL. Es-
creva para jornal@
unicapital.edu.br

[ cursos ]
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Cursos de Especialização 
>  Dança e Educação
>  Fisioterapia do Trabalho
>  Formação de Professores de Ensino Re-

ligioso
>  Gestão Educacional da Escola de Ensino 

Básico
>  Gestão de Excelência nas Organizações
>  Língua Portuguesa
> Psicopedagogia 

A UNICAPITAL oferece cursos de especialização e de extensão para possibilitar o 
aperfeiçoamento de estudantes e profi ssionais da área. Confi ra

Cursos de Extensão
>  A Construção do Conhecimento Lógico Matemático – Módulo 1 
>  Aprendendo a Ensinar por meio do Lúdico 
>  Argumentação Jurídica no Trabalho de Conclusão de Curso 
>  Brincando e Ensinando com Biscuit 
>  Curso de Informática para Pedagogia 
>  Curso Preparatório para Concursos Públicos - Língua Portu-

guesa 
>  Difi culdades de Aprendizagem 
>  Educação em Valores Humanos 
>  Ensino de Sistema Braille

Mais informações sobre turmas, início e vagas: www.unicapital.edu.br ou na 
Secretaria do Centro Universitário (Rua Ibipetuba, n° 130 - Mooca).

“Por que nos 
indignamos quando 
sabemos que houve 
desvio de verbas em 
um Ministério ou em 
uma Prefeitura, mas 

fi camos felizes 
quando um vizinho 
consegue subornar 

o guarda?”



Embora às vezes se con-
fundam, e até pareçam 
sinônimos, emprego e 
carreira são duas coisas 
muito diferentes. Empre-
go é uma atividade de 
curto prazo, cujo desfecho 
é imprevisível. O empre-
go pode terminar amanhã 
cedo, por motivos que 
nada têm a ver com o 
desempenho do ocupan-
te. A chegada de um novo 
chefe, uma fusão entre companhias, 
um programa de redução de des-
pesas, a terceirização de um setor, 
ou a venda pura e simples da em-
presa. Qualquer pessoa conhece 
vários profissionais que perderam 
o emprego por um desses motivos. 
Mesmo assim, a maioria continua 
acreditando que “essas coisas” só 
vão acontecer com os outros.

Em resumo, o emprego é o pre-
sente, uma relação transitória de uti-
lidade mútua. A carreira é o futuro 
- uma questão de saber se preparar 
para poder escolher. O que leva a 
duas constatações não muito sim-
páticas. (1) Quem se preocupa demais 
com o emprego esquece da carreira. 
(2) Alguém que esteja desempre-
gado, ou descontente com o empre-
go atual, só pode culpar a si mesmo.

A seguir, mais alguns ingre-
dientes necessários para uma boa 
carreira: 

Causar
uma

boa impressão 
Quem muda de emprego tende a 
usar a ex-empresa como referên-
cia. Isso é válido, desde que as 
referências sejam negativas. Tomar 
a empresa anterior como modelo 
bem-acabado é ofender a empre-
sa atual. Um funcionário recém-
contratado, todo mundo sabe, é 
cheio de conteúdo. Se não fosse, 
não teria sido admitido. Mas o 
primeiro dia em um novo empre-
go - ou no primeiro emprego - é 
que vai criar os rótulos. Rótulos 
grudam rápido, e não desgrudam 
mais. Um pós-graduado com MBA 
e experiência em Copenhague 
poderá chegar ao fim do primeiro 
dia num novo emprego com uma 
avaliação do tipo “Ele é um pen-
telho”. Ou “Ele acha que sabe 
tudo”. E nunca mais vai se livrar 
do estigma. Ser auto-suficiente é 
bom, ser autoconfiante é ótimo. 
Mas existe uma palavra que vai 
encantar os colegas e os superio-
res: humildade. E ela não está nas 
frases prontas (“Estou aqui para 
somar”), mas nas atitudes pessoais. 
No primeiro contato, todo o pas-
sado profissional ou acadêmico 
vale menos que um sorriso.

Lilian de Oliveira, de 38 anos, se for-
mou em Ciências Contábeis na UNI-
CAPITAL em 2006 e já conquista 
ascensão profissional. Ela atua como 
supervisora administrativa da Gráfica 
Romiti Ltda, localizada no Ipiranga. 

Segundo a ex-aluna, a empresa 
em que trabalha investe em tecno-
logia, qualidade e capital humano. 
“Atuava no departamento financei-
ro como assistente e depois de iniciar 
o nível superior, fui promovida, ou 
seja, a Graduação me proporcionou 
uma alavanca intelectual e profis-
sional”, revela. 

A contadora afirma que teve ex-
celentes professores que estavam 
sempre dispostos a dividir suas expe-
riências com os estudantes. “Foram 
quatro anos de conteúdo consistente 

[ mire-se ]

Trechos da reportagem 
O novíssimo manual 
da carreira, publicada 
pela revista Época 
(edição 456 – Fev/07), 
cuja reprodução foi 
autorizada gentilmente 
pelo veículo.

Confi ra as dicas 
de carreira do 
comentarista 
corporativo Max 
Gehringer, autor 
de diversos livros 
sobre o mundo 
empresarial, 
colaborador da 
revista Época e 
responsável pelo 
quadro Emprego 
de A a Z, 
apresentado pelo 
Fantástico. 

[ carreira ]

Prepare-se 
para a 

entrevista
Currículo, a origem 
da palavra explica, 
é uma breve lista de 
experiências acadê-
micas e profissio-
na is. Não é uma 
autobiografia nem é 
uma obra de ficção, 
com longos parágra-
fos que começam 

com “Implantei”, “Economizei”, 
ou “Liderei”. Gerentes de grandes 
empresas recebem cerca de 50 
currículos por dia, pelo correio 
postal ou eletrônico. Como chamar 
a atenção dessa gente, já que todos 
os currículos se parecem? Trans-
formando o currículo no anexo de 
uma carta pessoal. A carta, de dez 
linhas, deve explicar por que o 
candidato quer trabalhar naquela 
empresa, e em nenhuma outra 
empresa do mundo. Por exemplo, 
porque desde criancinha é consu-
midor do produto que a empresa 
fabrica. Uma carta bem escrita é a 
garantia de que o currículo recebe-
rá o mínimo de atenção. Já um 
currículo-padrão, por mais estético 
que seja, corre o risco de virar 
papel reciclado.
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e de muito aprendizado. Tive o apoio 
dos docentes mesmo após a conclusão 
do curso”, acrescenta.

Além da ascensão profissional, 
Lilian deu continuidade aos estudos. 
Ela está no último semestre da Pós-
Graduação em Finanças Empresariais 
da FECAP e já planeja o Mestrado. 
“Não tem como negar que os conhe-
cimentos adquiridos na Graduação 
foram essenciais também para o meu 
bom desempenho acadêmico”.

A contadora apóia as ações sociais 
da UNICAPITAL. Neste ano, por exem-
plo, ela será voluntária no projeto do 
curso de Contábeis de fazer a decla-
ração de imposto de renda da comu-
nidade. 

Para os atuais alunos, Lilian deixa 
um recado: “Valorizem e aproveitem 
ao máximo a oportunidade de estar 
nos bancos de uma universidade. Nun-
ca desistam de seus sonhos, muito 
menos de lutar por eles”, finaliza.

Confira mais dicas de Max Gehringer na seção “Mercado 
de Trabalho” no site www.unicapital.edu.br 
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[ cara capital ]

João Paulo, Ricardo, Felipe, Luiz e José, 
do 5º Semestre de Direito

Larissa e 
Fábio, dos 3º e 
9º semestres 
de Direito

Leandro, Michele, Marcos, Thiago e 
Leonardo, calouros de SI

Eduardo, Alexandre, Rafael, Marcelo e 
Kathiery, calouros de Estatística

Felipe, Cesar, Leonardo e Douglas, 
calouros de Administração

Leandro, Cláucio e Rodrigo, alunos dos 
3º, 5º e 7º semestres de Contábeis

Marli, Luciane, Alessandra e Marleide, 
do 5º semestre de Pedagogia

Vasni, Danilo 
e Jucilene, do 

3º semestre de 
Contábeis

Willian, Regina, Luana, Maria Edna, 
Fernanda, Yorito Junior, Roberta e Flávia, 
galera do 6º semestre de Administração 
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A saga cinematográ-
fica Star Wars, de 
George Lucas, conta-
giou (e ainda conta-
gia) várias gerações 
em todo o mundo. 
Guerra nas Estrelas, 
o primeiro filme lan-
çado em 1977, é con-
siderado o quarto 
episódio da série que 
foi dividida, magis-
tralmente, em duas 
trilogias que abordam 
a transição histórica “há muito tempo atrás, numa galáxia muito dis-
tante...”. A partir do final dos anos 70, a saga deu origem a milhares 
de produtos, como camisetas, revistas, livros, desenhos animados, jogos 
eletrônicos, etc. No Brasil, os personagens também viraram mania. 
Curiosamente, os primeiros episódios foram lançados depois, entre 1999 
e 2005.  Há quem diga que ainda haverá as partes 7, 8 e 9, mas Geor-
ge Lucas nega. Para os fãs da série, uma boa notícia: a exposição Star 
Wars Brasil, com mais de 200 objetos originais da saga, ficará na Bienal 
do Ibirapuera até 29 de junho. 

Hélio Soffiatti se formou na primeira 
turma de Direito da UNICAPITAL, em 
1997. Durante o curso, o então aluno 
começou a estagiar no Escritório Ex-
perimental de Advocacia, que havia 
sido inaugurado pela Instituição. “Acom-
panhei o projeto desde a criação, a 
autorização da OAB para o funciona-
mento, tudo”, orgulha-se. 

Há dez anos, o advogado reserva em 
sua agenda de compromissos profis-
sionais as tardes de quarta-feira para 
dedicar-se aos atendimentos gratuitos 
à população carente da região.  

Durante todo esse período, Hélio já 
acompanhou os mais diversos casos, 
principalmente, na área de Direito de 
Família. “Cada processo vem com uma 
história de vida; aprendemos muito 
com a maioria delas”.

Para ele, poder ajudar o próximo é 
gratificante e o motiva cada vez mais. 
“É lindo ver o resultado positivo de 
nosso trabalho. Aqui, conseguimos 
bastante êxito nas ações e as pessoas 
ficam satisfeitas”.

Hélio elogia a atenção que a Reitoria 
e o corpo docente do Centro Universitá-
rio destinam aos projetos sociais. “Qualquer 
atitude de fazer o bem deve ser valori-
zada. Na UNICAPITAL, temos muito 
incentivo do próprio reitor, Dr. Adriano 
Augusto Fernandes”.

Outra ação voluntária do ex-aluno é o 
atendimento de termos de audiência em 
acordos diversos, prestado no Juizado 
Especial Civil, do Fórum da Vila Pru-
dente. “Quanto mais tempo podemos 
doar para o próximo, melhor para nós 
mesmos”, conclui.

Bem-humorada e atenciosa, Marta Lima é a responsável 
pela Biblioteca da UNICAPITAL desde 2006. Para a biblio-
tecária, o atendimento personalizado, acompanhado de um 
sorriso, faz toda a diferença. “Fazemos o possível para que 
todos saiam daqui com o material em mãos. Recebemos 
sempre um retorno positivo”. Para ela, a forma familiar com 
a qual as equipes do Centro Universitário interagem motiva 
e reflete no trabalho. Pós-graduanda em Planejamento e Ge-
renciamento da Informação, Marta tem planos de implantar 
a renovação automática de livros. “O estudante vai poder 
fazer quase tudo pela Internet, sem saia de casa”. Casada há 
quatro anos, adora sair com os amigos e visitar a família que 
mora no Rio de Janeiro. “Gosto também de programas cul-
turais como cinema, teatro e bons seriados de televisão”.

PASSEIO - Que tal 
aproveitar um dia de 
folga para um passeio 
no Zoológico que aca-
ba de completar 50 
anos? Como parte das 
comemorações, o par-
que terá uma progra-
mação especial du-
rante o ano, com atrações para todos os públicos.  Entre as novidades, 
estão três filhotes de girafas trazidas da África do Sul (batizadas num 
concurso infantil de Mel, Cristal e Palito) e o orangotango português 
chamado Sansão, que já é um dos animais mais visitados do Zoológico. 
Entre os antigos moradores, estão leão-marinho, hipopótamo, mico-leão-
dourado e muitos outros bichos espalhados em mais de 800 mil metros 
quadrados de Mata Atlântica. O zoológico cinquentão ainda oferece 
passeios noturnos que devem ser agendados com antecedência. O local 
fica aberto de terça-feira a domingo, das 9h às 17h. Os ingressos custam 
de R$ 3,00 a R$ 12,00 (crianças de até seis anos não pagam). Mais infor-
mações: www.zoologico.sp.gov.br

O jornal A Capital traz 
história de alunos e ex-
alunos voluntários ou 
que participam de 
algum projeto social. 
Afinal, um dos 
principais diferenciais 
da UNICAPITAL é a 
formação de 
profissionais 
conscientes de seu 
papel na sociedade.  

[ aluno cidadão ]

[ fi que ligado ]

[ 3x4 ]

[ do fundo do baú ]

Bem-humorada e atenciosa, Marta Lima é a responsável 

LIVRO – No livro Responsabilidade social - Das grandes corpora-
ções ao terceiro setor, lançado recentemente pela socióloga Ilana 
Goldstein, o leitor se familiariza com os conceitos fundamentais 

da gestão social, ambiental, educacional e 
cultural, como “cidadania empresarial”, “vo-
luntariado”, “analfabetismo funcional” e 
“marketing cultural”, e ao mesmo tempo é 
convidado a participar do debate crítico acer-
ca desses conceitos. A autora também dá dicas 
valiosas sobre a elaboração, o gerenciamento 
e a avaliação de programas e projetos nos 
âmbitos social, cultural, ambiental e educa-
cional. Editora Ática (www.atica.com.br)/ 152 
páginas/ R$ 29,90.D
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Conheça algumas 
normas da UNICAPITAL 
e tenha um bom 
semestre letivo
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Avaliação 
A avaliação do rendimento escolar 
do aluno, durante o semestre leti-
vo, é feita por disciplina de acordo 
com a freqüência e a realização de 
uma Prova Regimental e de ava-
liações complementares. Confira 
mais detalhes:
- A nota da Prova Regimental varia 
de 0 (zero) a 10 (dez);

> já as avaliações complementares 
vão valer de acordo com o que os 
professores e o coordenador do 
curso decidirem em conjunto. 
Portanto, as notas podem variar 
conforme o curso e a disciplina; 
> as avaliações complementares 
podem ser aplicadas em forma 
de projetos, trabalhos, chama-
da oral, seminários, visitas técni-
cas, debates, entre outras;
> a forma como as avaliações 
complementares serão incor-
poradas na nota semestral 
também dependerá dos pro-
fessores e coordenadores de 
cada curso;

Confi ra o limite de faltas no caso de:
2 aulas semanais = até 9 faltas (aprovado), a partir de 10 faltas (reprovado)
3 aulas semanais = até 14 faltas (aprovado), a partir de 15 faltas (reprovado)
4 aulas semanais = até 18 faltas (aprovado), a partir de 19 faltas (reprovado)

Fique ligado nessas dicas:
> controle suas faltas; 

> tire suas dúvidas na Secretaria Geral ou com o coordenador de seu curso;
> fi que atento aos murais do Centro Universitário e ao site da Instituição;

> confi ra a íntegra do Manual do Aluno 2008 no site da UNICAPITAL 
(www.unicapital.edu.br), no link “Alunos”. 

[ manual ]
> no final do semestre, as notas da 
Prova Regimental e das avaliações 
complementares resultam na nota 
semestral do aluno na disciplina;
> o aluno será aprovado na disci-
plina quando obtiver nota semestral 
igual ou superior a 7,0 (sete) e 75% 
de freqüência.

Freqüência: 
O aluno deve acompanhar atenta-
mente o limite de faltas em cada 
disciplina. Na UNICAPITAL, a ava-
liação do desempenho escolar não 
depende apenas da nota semestral, 
mas também da freqüência em sala 
de aula. Acompanhe outras infor-
mações:
> A freqüência em sala de aula é 
obrigatória. O aluno precisa ter a 

freqüência mínima de 75% da 
carga horária em cada disciplina;
> não há abonos de faltas; o es-
tudante já dispõe de um quarto 
(25%) do total de aulas dadas 
para eventuais emergências;
> as listas de faltas são divulgadas 
nos quadros de aviso e no site da 
UNICAPITAL; 
> o registro das faltas cabe ao pro-
fessor e sua divulgação à Secretaria 
Geral, mas a verificação e o contro-
le da freqüência são de responsa-
bilidade ÚNICA E EXCLUSIVA do 
universitário; 
> no final do semestre, não serão 
aceitas reclamações referentes a 
faltas. O aluno deverá acompanhá-
las, atentamente, durante o semes-
tre letivo.
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Lembrete
A partir deste ano, as 

Dependências e Adaptações do 

regime anual, adotado pela 

UNICAPITAL até 2004, devem ser 

cursadas em dois semestres (1º. e 

2º. semestres do ano letivo), ou 

seja, estão sendo consideradas 

como duas DPs ou duas disciplinas 

de Adaptação. Mais informações: 

www.unicapital.edu.br


